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Vocação verde: trabalhadores separam produtos em cooperativa agrícola de Planaltina 

Entre o campo e o céu 
Destinação da área de Planaltina, hoje 
ocupada pela agropecuária, centralizou 
a atenção entre os debatédores 

» PEDRO PAULO REZENDE 
ESPECIAL PARA O CORREIO 

C idade aeroportuária ou 
polo de agronegócio? A 
destinação futura de Pla 
naltina foi o principal 

ponto de debate na última edi-
ção do projeto Pensar Brasília. 
Para o secretário de Desenvolvi-
mento, os estudos ambientais 
comprovam que a cidade mais 
antiga do Distrito Federal, fun-
dada há 153 anos, é a localização 
ideal para abrigar o mais impor-
tante polo logístico do Centro 
Oeste. "Uma das vantagens é 
que 70% da área necessária para 
implantar o projeto já estão de-
sapropriadas", acentuou. 

Patrick Maurice Maury dis-
corda. Em 2010, ele integrou 
um projeto da Terracap que es-
tudou as possíveis vocações das 
cidades satélites de Brasília, cu-
ja abordagem teve como ponto 
de partida a região administra-
tiva de Planaltina. No docu-
mento, acentuou que a região  

norte seria extremamente ade-
quada para o agronegócio. "Im-
plantar um aeroporto naquela 
área traria sérios impactos am-
bientais para a região", afirmou. 

A região escolhida para o novo 
polo aeroviário, segundo o secre-
tário, atende a requisitos de segu-
rança determinados pelas nor-
mas internacionais daAviação Ci-
vil. "Está numa distância de 50 
quilômetros do Aeroporto Inter-
nacional Juscelino Kubistchek e 
não interfere nas rotas já estabe-
lecidas", afirmou Araújo. Ele reite-
rou a intenção do governo de es-
tabelecer um novo eixo de desen-
volvimento em direção aos muni-
cípios goianos de Formosa e Pla-
naltina de Goiás. "Por isso locali-
zamos o Parque Tecnológico Digi-
tal próximo ao balão do Torto, pa-
ra corrigir uma distorção: todas as 
ações de desenvolvimento exis-
tentes seguiam a BRO40." 

Segundo o especialista fran-
cês, a Cidade Aeroportuária de-
veria ser localizada ao sul. Ar-
gumentou que a única ligação  

ferroviária entre o Distrito Fe-
deral e os portos do Rio de Ja-
neiro e Santos está naquela re-
gião e já atende ao Porto Seco e 
ao Polo JK. "A proximidade da 
BRO40, que liga Brasília a Belo 
Horizonte, ainda é um atrativo 
adicional", acentuou. "podemos 

criar um polo multimodal, in-
cluindo o avião." 

O secretário de Desenvolvi-
mento afirmou que está prevista a 
extensão de um ramal ferroviário 
para Planaltina. Ele também lem-
brou que a área da BRO40 já se en-
contra congestionada. "Temos  

que lembrar que o Aeroporto In-
ternacional Juscelino Kubistchek 
já atende o mercado de carga da 
região sul do DF e do Entorno", re-
cordou. "Ao criar outro polo aero-
viário, abrimos perspectivas inte-
ressantes para escoar a produção 
do Tocantins e da Bahia." 

Descongestionar 
Outro ponto favorável seria re-

duzir o tráfego de carga oriundo 
desses estados, que atravessa o 
Distrito Federal. Com  isso, dimi-
nuiria a pressão sobre vias urba-
nas já congestionadas. "Vamos 
criar um anel rodoviário, a exem-
plo do que existe em São Paulo e 
em Belo Horizonte", revelou. 

Maury e Araújo concordam 
que o agronegócio é uma alter-
nativa interessante para dina-
mizar a economia brasifiense e 
da Ride-DE "O agroempresário, 
hoje, é um homem interessado 
em preservar o meio ambiente e 
que trabalha dentro de normas 
rígidas de sustentabilidade", 
afirmou o especialista francês. 
"O mercado, hoje, é extrema-
mente diversificado e capaz de 
gerar riqueza e emprego." 

Ele lembrou o sucesso de For-
taleza, que se transformou em 
um grande polo exportador de 
flores para a Europa e os Estados 
Unidos. "Podemos seguir o mes-
mo exemplo", citou. "Outro bom 
ponto de referência é o aeroporto 
holandês de Shiphol, em Amster-
dã, onde se concentra boa parte 
da exportação de plantas orna- 
mentais oriundas das Américas, 
da África, da Ásia e da Europa." 


